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Resumo: Allium cepa, popularmente conhecida como cebola, é uma espécie 

vegetal amplamente utilizada em ensaios biológicos para avaliar os efeitos de 

substâncias químicas sobre o desenvolvimento da planta. Por sua vez, a luteína 

é um carotenoide que atua como pigmento natural em alimentos de origem 

vegetal e é amplamente reconhecida por suas propriedades antioxidantes. Neste 

contexto, o presente estudo teve como objetivo avaliar o efeito da luteína sobre 

as sementes de A. cepa sob diferentes condições abióticas, incluindo a 

disponibilidade de nutrientes, variação de temperatura, luminosidade e regimes 

hídricos. Inicialmente, foram avaliados a germinação e o índice de fitotoxicidade 

dos tratamentos nas sementes de A. cepa. Os ensaios contaram com dois 

grupos controle: um grupo controle negativo sem tratamento (Controle (-)) e um 

grupo controle positivo (Controle (+)) tratado com NaCl (50 mM/mL). Em seguida, 

foram aplicados tratamentos com luteína isolada nas concentrações de 256 e 

512 μg/mL. Posteriormente, foram realizados tratamentos combinados de 

luteína, nas mesmas concentrações, com NaCl (50 mM/mL) em proporção 1:1 

(256 μg/mL de luteína + 50 mM/mL de NaCl e 512 μg/mL de luteína + 50 mM/mL 

de NaCl). Os resultados indicaram que a germinação na concentração de 256 

μg/mL de luteína isolada apresentou um índice elevado, resultando 

significativamente em um crescimento germinativo adequado comparado a 

concentração de 512 μg/mL tratado apenas com luteína isolada e aos 

tratamentos combinados com NaCl + Luteína. No grupo “controle” positivo 

tratado com cloreto de sódio (NaCl), observou-se uma diminuição na germinação 

da semente em comparação com o grupo controle sem tratamento que constou 
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um bom desenvolvimento germinativo. Em relação ao índice de fitotoxicidade foi 

analisado que teve uma diminuição significativa do efeito tóxico do NaCl na 

combinação de 256 μg/mL luteína + 50 mM/mL NaCl, mostrando que a luteína 

reduziu os efeitos adversos da salinidade nas sementes. Portanto, os 

experimentos demonstram que a luteína exerce uma atividade positiva na 

germinação quando utilizada em baixas doses. No entanto, sua co-exposição 

com NaCl resulta em taxas de germinação significativamente inferiores às do 

controle. Além disso, foi observada uma fitotoxicidade acentuada na associação 

de luteína com NaCl, na maior concentração (512 μg/mL). Esses resultados 

indicam que, em ambientes salinos, o uso de luteína em doses elevadas 

aumenta a fitotoxicidade e reduz as taxas de germinação, sugerindo uma 

limitação no seu potencial protetor nessas condições.  
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